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RESUMO 

Objetivo: Identificar evidências científicas disponíveis na literatura acerca de 

intervenções educativas sobre sífilis para as gestantes. Método: Trata-se de uma 

revisão integrativa, sendo realizada através da busca de artigos nas bases de 

dados MEDLINE/PUBMED, CINAHL, LILACS, BDENF, SCOPUS, Web of 

Science, IBECS, e nas seguintes bibliotecas: Biblioteca COCHRANE e SciELO. 

Resultados: A amostra foi composta por quatro estudos. Das ações educativas, 

duas eram dirigidas às gestantes e as outras duas às gestantes e seus parceiros. 

Em relação à estratégia de abordagem, duas tinham o diálogo como método para 

a educação em saúde, uma fazia uso de mensagens de texto e outra analisava os 

materiais educativos utilizados para transmitir informação. Conclusões: As ações 

educativas são importantes e contribuem para a prevenção e controle da sífilis em 

gestantes. Porém, há uma carência de trabalhos com tecnologias educativas sobre 

sífilis voltadas para gestantes, sendo de suma importância a realização de novos 

estudos. 

Palavras-chave: Tecnologia Educacional; Educação em Saúde; Sífilis; Gravidez; 

Enfermagem.  

 

ABSTRACT 

Objective: To identify scientific evidence available in the literature about 

educational interventions on syphilis for pregnant women. Method: This is an 

integrative review, carried out by searching articles in the MEDLINE/PUBMED, 

CINAHL, LILACS, BDENF, SCOPUS, Web of Science, IBECS databases, and 

in the following libraries: COCHRANE and SciELO libraries. Results: The 

sample consisted of four studies. Of the educational actions, two were aimed at 

pregnant women and the other two at pregnant women and their partners. 

Regarding the approach strategy, two had dialogue as a method for health 

education, one used text messages and the other analyzed the educational 

materials used to transmit information. Conclusion: Educational actions are 

important and contribute to the prevention and control of syphilis in pregnant 

women. However, there is a lack of work with educational technologies on 

syphilis aimed at pregnant women, and further studies are of paramount 

importance.Abstract limited to 250 words in the same language as the 

manuscript. It should be structured in Objective, Method, Results and 

Conclusions or Final Considerations. 

Keywords: Educational Technology; Health Education; Syphilis; Pregnancy; 

Nursing.  

 

RESUMEN 

Objetivo: Identificar la evidencia científica disponible en la literatura sobre 

intervenciones educativas en sífilis para mujeres embarazadas. Método: Se trata 

de una revisión integradora, realizada mediante la búsqueda de artículos en las 

bases de datos MEDLINE/PUBMED, CINAHL, LILACS, BDENF, SCOPUS, 

Web of Science, IBECS y en las siguientes bibliotecas: COCHRANE y SciELO. 

Resultados: La muestra estuvo compuesta por cuatro estudios. De las acciones 

educativas, dos estuvieron dirigidas a mujeres embarazadas y las otras dos a 

mujeres embarazadas y sus parejas. En cuanto a la estrategia de abordaje, dos 

tuvieron como método de educación en salud el diálogo, uno utilizó mensajes de 

texto y el otro analizó los materiales educativos utilizados para transmitir la 

información. Conclusión: Las acciones educativas son importantes y contribuyen 

a la prevención y control de la sífilis en gestantes. Sin embargo, falta trabajo con 

tecnologías educativas sobre sífilis dirigidas a mujeres embarazadas, siendo de 

suma importancia realizar más estudios. 

Palabras clave: Tecnología Educacional; Educación em Salud; Sífilis; 

Embarazo; Enfermería.  
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INTRODUÇÃO 

Ainda neste século, as Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (ISTs) representam 

uma preocupação mundial1. As mesmas são 

provocadas por diferentes agentes etiológicos e 

tem a relação sexual (oral, vaginal e anal) 

desprotegida, com alguém infectado, como a 

principal forma de transmissão. É uma séria 

ameaça à saúde pública, por apresentar-se como 

um problema de caráter social, comportamental e 

educacional2.  

Dentre as ISTs, a sífilis é uma das mais 

conhecidas e que continua sendo um problema 

de saúde pública, mesmo com as ações de 

prevenção e tratamento acessíveis e eficazes. 

Trata-se de uma doença infectocontagiosa 

crônica, curável, causada pela bactéria 

Treponema pallidum. A via sexual é a principal 

forma de transmissão, causando a sífilis 

adquirida. As gestantes positivas para sífilis 

(sífilis gestacional), que não realizaram o 

tratamento ou foram tratadas de forma 

inadequada, podem transmitir a infecção para o 

feto pela via transplacentária3 ou durante o parto 

vaginal, caso haja a presença de lesões genitais 

maternas no canal de parto (sífilis congênita)4. 

No Brasil, a situação epidemiológica da 

sífilis é preocupante e ações precisam ser 

executadas para controlá-la. Com relação a sífilis 

em gestantes, os indicadores epidemiológicos 

demostram, no ano de 2019, uma taxa de 

detecção de 20,8 casos por 1.000 nascidos vivos. 

Conforme as regiões do país, o Nordeste 

apresenta uma taxa de detecção de 15,6 

casos/1.000 nascidos vivos, abaixo da taxa do 

Brasil, que é de 20,8. No entanto, o estado de 

Pernambuco, localizado no Nordeste, é um dos 

estados que apresenta a taxa de detecção superior 

a do Brasil e de sua região, contabilizando 22,4 

casos/1.000 nascidos vivos. Recife, a capital de 

Pernambuco, é uma das cidades que apresenta as 

maiores taxas de detecção de sífilis em gestantes 

no ano de 2019, sendo superior à taxa nacional5.  

Diante dos dados epidemiológicos, várias 

são as ações que atuam na prevenção de casos de 

sífilis como, por exemplo, o diagnóstico e o 

tratamento dos casos e seus respectivos 

companheiros, a educação sexual e o uso de 

preservativos6, no qual, a educação em saúde 

está inserida nesse contexto e tem o objetivo de 

promover a saúde e prevenir doenças. Visto que 

sem a educação, a partir do conhecimento 

adequado e da prática segura, no âmbito da 

sexualidade, não existirá uma prevenção efetiva 

contra a sífilis7.   

No período gestacional, essa prevenção 

torna-se ainda mais essencial8. Sendo a educação 

em saúde de suma importância, pois, a falta de 

conhecimento em relação à sífilis por parte das 

gestantes e de seus companheiros dificultam a 

realização do tratamento e, consequentemente, 

aumentam o número de casos e pode alcançar o 

feto9. 

Além do comprometimento no âmbito do 

tratamento, a falta de informação acerca da 

doença também compromete o autocuidado, a 

compreensão de que a mesma pode afetar a 

criança e a realização de exames específicos10,9. 
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Neste sentido, o pré-natal é um momento 

oportuno para a realização de ações educativas 

referentes a sífilis, possibilitando ações de 

prevenção e promoção à saúde8. É uma 

oportunidade das gestantes e seus companheiros 

tirarem dúvidas e serem aconselhados pelos 

profissionais de saúde10.  

Dessa forma, surgiu a necessidade de 

averiguar como a educação em saúde vem sendo 

trabalhada com as gestantes sobre a sífilis com o 

intuito de desenvolver intervenções educativas 

mais efetivas, segundo o que já vem sendo 

executado. Assim, o estudo teve como objetivo 

identificar evidências científicas disponíveis na 

literatura acerca de intervenções educativas 

sobre sífilis para as gestantes. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa, a 

qual consiste na síntese dos achados de pesquisas 

primárias, que encontram-se disponíveis, 

desenvolvidas através de metodologias distintas 

acerca de uma temática específica. A mesma 

demanda que a análise e a síntese dos dados seja 

executada de maneira sistemática e rigorosa e, a 

partir do conhecimento científico, direciona a 

prática11,12.   

No processo de construção da revisão 

integrativa, seis fases foram utilizadas: 1. 

Elaboração da pergunta condutora; 2. Busca ou 

amostragem na literatura; 3. Coleta de dados; 4. 

Análise crítica dos estudos incluídos; 5. 

Discussão dos resultados; e 6. Apresentação da 

revisão integrativa11.    

A pergunta condutora deste estudo foi 

elaborada segundo a estratégia PVO, a qual pode 

ser empregada na construção das perguntas de 

pesquisa de diferentes naturezas e proporciona 

ao profissional, que realiza a busca, achar os 

melhores conhecimentos científicos disponíveis 

com rigor e rapidez, consistindo em População, 

Variáveis e Intervenção e Desfecho13.  Assim, a 

pergunta formulada foi: o que existe na literatura 

em relação as intervenções educativas sobre 

sífilis para gestantes? em que o P é representado 

pelas gestantes, o V são as intervenções 

educativas e o O são as orientações sobre 

prevenção da sífilis (materna e/ou congênita). 

Com o intuito de responder essa 

pergunta, a busca foi realizada nos meses de 

agosto a setembro de 2020 por meio da busca 

online, através do Portal de Periódico da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoa de 

Nível Superior (CAPES), de pesquisas indexadas 

nas seguintes bases de dados: Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE)/PUBMED,  Cumulative Index to 

Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), Banco de Dados 

em Enfermagem (BDENF), SCOPUS, WEB OF 

SCIENCE, Índice Bibliográfico Español en 

Ciências de la Salud (IBECS) e nas seguintes 

bibliotecas: Biblioteca COCHRANE e na The 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO).  

Os descritores utilizados para a realização 

da busca dos artigos foram os Descritores em 

Ciências da Saúde – DeCS/MeSH juntamente 
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com suas respectivas traduções: 

Sífilis/Syphilis/Sífilis;  Educação em 

Saúde/Health Educacion/Educación en Salud; 

Gravidez/Pregnancy/Embarazo, utilizados 

segundo a língua específica de cada base de 

dados e biblioteca, e empregando o operador 

booleano “AND” para realização do cruzamento 

entre eles.  Como forma de minimizar os 

possíveis erros e vieses na busca nas bases de 

dados, após a padronização da sequência dos 

descritores e cruzamento, a mesma foi realizada 

por dois pesquisadores de maneira independente.  

Os critérios de inclusão estabelecidos 

para o presente estudo foram: artigos originais 

que contemplassem a questão da pesquisa, 

disponíveis na íntegra nas bases de dados, 

publicados na língua portuguesa, inglesa e 

espanhola na última década. Sendo excluídos os 

estudos sem rigor metodológico, teses, 

dissertações, editoriais, relatos de experiência, 

artigos de reflexão, estudos de revisão, capítulos 

de livros, resenhas, estudos que não contemplem 

a questão de pesquisa. As duplicidades nas bases 

de dados foram computadas uma única vez. 

Quanto a análise do nível de evidência, 

aplicou-se a classificação proposta pelos autores 

14, classificando os estudos, segundo a sua 

metodologia, em sete categorias:  Nível I - 

Revisões sistemáticas ou meta-análise; Nível II - 

Ensaio controlado randomizado; Nível III - 

Ensaios controlado sem randomização; Nível IV 

- Estudos de  caso-controle ou de coorte; Nível V 

- Revisão sistemática de estudos qualitativos ou 

descritivos; Nível VI - Estudo qualitativo ou 

descritivo; Nível VII - Opinião de especialistas 

ou consenso. Os resultados dos estudos 

selecionados foram analisados de forma 

descritiva.  

O processo de seleção dos estudos, que 

compuseram a amostra final, foi descrito através 

do fluxograma PRISMA15. Os dados desses 

estudos foram coletados por meio de um 

instrumento validado do autor 16 e apresentados 

através de um quadro de resultados, 

contemplando os autores do estudo, ano, país, 

idioma, objetivo, tipo de estudo, nível de 

evidência, ação educativa, população alvo.  

 

RESULTADOS 

Nas bases de dados, aplicando os critérios 

de inclusão, foram encontrados 355 estudos. Os 

mesmos tiveram seus títulos e resumos 

submetidos a uma leitura criteriosa, segundo à 

questão de pesquisa, resultando em 14 artigos, 

dos quais, oito encontravam-se repetidos, o que 

resultou em uma amostra de seis artigos a serem 

lidos na íntegra. Após a leitura, dois foram 

excluídos, um por não delinear a intervenção 

educativa e o outro por não descrever o método 

utilizado no estudo e, assim, quatro compuseram 

a amostra final (Figura 1). 

 

 



 

 

https://doi.org/10.31011/reaid-2022-v.96-n.40-art.1403 Rev Enferm Atual In Derme v. 96, n. 40, 2022 e-021303                                     5 

 
 

    ARTIGO DE REVISÃO 

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos artigos. Recife, PE, Brasil, 2021.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fluxograma adaptado do diagrama de fluxo PRISMA (2009)15 

 

Desses artigos, dois estavam disponíveis 

na MEDLINE/PUBMED17-18, um na CINAHL19 

e um na SCOPUS20, todos publicados em 

periódicos da área de saúde, dos quais, três 

estavam escritos na língua inglesa17-19 e um na 

língua portuguesa20. Os países de 

desenvolvimento dos estudos foram: a China17, 

Estados Unidos19 e Brasil18,20. Quanto ao tipo de 

estudo, uma era do tipo coorte prospectivo17, 

dois do tipo ensaio clínico randomizado18,19 e um 

do tipo descritivo e exploratório20. Com relação 

ao nível de evidência, um foi classificado como 

IV, dois como II e um como VI.    

Das intervenções educativas abordadas 

nos estudos, duas eram direcionas para as 

gestantes18,20 e as outras duas para as gestantes e 

companheiros17,19, em que, uma estava 

diretamente relacionada à sífilis17; uma acerca do 

pré-natal18, incluindo implicitamente a temática 

sífilis; e duas sobre IST19,20, abordando 

explicitamente a sífilis. Quanto a abordagem 

dessas intervenções, duas tinham o diálogo como 
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ferramenta para a educação em saúde17,19; uma 

utilizava mensagens de texto18; e outra usava 

materiais educativos20.  

Além disso, as intervenções expostas 

pelos estudos nem sempre eram retratadas de 

maneira isolada, em que, apenas um estudo 

tratava puramente da intervenção18; dois traziam 

a intervenção educativa como uma das fases de 

um programa de intervenção17,19; e um avaliava 

os materiais educativos20. Organizou-se um 

quadro para que as informações acerca dos 

estudos pudessem ser sintetizadas (Quadro 1).   

 

Quadro 1 - Síntese dos artigos incluídos na amostra final da revisão. Recife, PE, Brasil, 2021. 

 
Autores/ 

Ano e 

País/Idioma 

 

Objetivo 

Tipo de Estudo/ 

Nível de 

Evidência 

 

Ação Educativa 

População 

Alvo 

 

Conclusão  

 

Qin, et al. 

201417 

 

China 

 

Inglês 

 

 

Avaliar a 

eficácia de um 

programa de 

intervenção da 

transmissão 

vertical da 

sífilis. 

 

 

Coorte 

Prospectivo/ IV 

 

Educação em saúde, 

mediante o diálogo, 

que incluiu o 

conhecimento 

relacionado à sífilis, 

impacto da mesma 

no(s) filho (os), 

precauções e 

tratamento para a 

sífilis materna, 

medidas para o 

sexo seguro e a 

importância do pré-

natal. 

 

Gestantes 

sifilíticas e 

parceiros 

Sem a existência de uma 

vacina, programas de 

intervenção que 

abrangem a educação em 

saúde para mudança dos 

comportamentos de 

risco, como: triagem da 

população-alvo, 

rastreamento dos 

parceiros sexuais, 

detecção e tratamento 

dos casos infectados são 

métodos eficazes para 

prevenir e controlar a 

transmissão vertical da 

sífilis. 

 

Oliveira-

Ciabati, et al. 

201718 

 

Brasil 

 

Inglês 

Determinar se o 

PRENACEL 

(um serviço de 

mensagens 

curtas de texto 

bidirecional, 

baseado em 

telefone celular) 

aumenta a 

cobertura das 

práticas de 

cuidado pré-

natal 

recomendadas. 

 

 

Ensaio 

Randomizado/ 

II 

 

Mensagens curtas 

de texto sobre 

educação e 

promoção da saúde 

relacionadas com a 

gravidez e parto e 

esclarecimento de 

dúvidas. 

 

Mulheres 

grávidas 

 

Serviços de mensagens 

curtas de textos, 

baseados em telefones 

celular, é um potencial 

para melhorar a 

cobertura das práticas 

dos cuidados pré-natais 

adequados, incluindo a 

realização dos testes de 

sífilis e HIV. 
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Mark, et al. 

201919 

 

Estados 

Unidos 

 

Inglês 

Avaliar a 

conduta de 

parceiros 

masculinos após 

uma intervenção 

de pré-natal em 

casa a 

procurarem o 

serviço de HIV 

e IST no tocante 

a procura aos 

serviços, 

cuidados ao 

HIV e 

circuncisão 

masculina. 

 

 

 

Ensaio Clínico 

Randomizado/ 

II 

 

Intervenção 

domiciliar com a 

educação, a partir 

do diálogo, sobre 

sintomas de IST, 

tratamento das IST 

e HIV e circuncisão 

masculina para 

prevenção do HIV. 

  

 

 

 

 

Gestantes e 

parceiros 

 

 

Após a intervenção, a 

partir da educação e o 

teste dos casais em casa, 

as consultas as clínicas 

de IST entre os parceiros 

masculinos de mulheres 

grávidas aumentaram.  

 

Pontes, et al. 

202020 

    Brasil 

 

Português* 

 

Detalhar o tipo 

de relação 

construída entre 

produtor e 

destinatário na 

comunicação 

sobre prevenção 

da transmissão 

vertical de sífilis 

e HIV. 

 

 

Descritivo e 

Exploratório / 

VI 

 

Materiais 

educativos – 

cartilha, cartaz, 

folheto, panfleto – 

sobre a prevenção 

da sífilis e HIV. 

 

Gestantes 

 

Os materiais educativos 

devem ser produzidos 

juntamente com o 

público-alvo, 

contemplando os 

diferentes contextos de 

vida, saúde e as diversas 

visões e histórias 

relacionadas ao cuidado 

à saúde da mulher e 

gestação. 

Fonte: Autores 

 

DISCUSSÃO 

Os autores17 chegaram à conclusão que 

estudo de intervenção utilizando a educação em 

saúde é uma forma de mudar os comportamentos 

de risco, além de ser um dos métodos eficazes de 

prevenir e controlar o agravo associado à sífilis 

na gestação, que é a transmissão vertical. 

Achados que corroboram com os de Souza21, a 

qual afirma que a educação em saúde sobre 

sífilis é um fator necessário para o controle da 

doença e diminuição ou eliminação dos casos 

novos de sífilis congênita.   

A partir do entendimento da importância 

da educação em saúde, um outro ponto abordado 

nos estudos para a prevenção e controle da sífilis 

é a inclusão do parceiro nas ações educativas, 

pois, essa integração tem, como consequência, a 

procura pelos serviços de saúde, por parte deles, 

para uma consulta de IST19 e tem o objetivo de 

trazer mudanças aos comportamentos de risco e 

colaborar na prevenção e no controle da 

transmissão vertical da sífilis17.  

Deste modo, o aconselhamento é uma das 

diversas maneiras de facilitar o acesso dos 

parceiros aos serviços de saúde e a falta de 

conhecimento por parte deles e das gestantes 

acerca da sífilis é um fator complicador, pois, 

dificulta a prevenção e o processo de tratamento, 
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interferindo também na questão da sífilis 

congênita22. Além da inclusão nas ações 

educativas, também é necessário ressaltar o 

papel do parceiro no processo de cadeia de 

transmissão das ISTs nos materiais educativos, 

pois os mesmos destacam pouco a importância 

deles na prevenção20.  

Para que as intervenções educativas 

possam atingir os seus objetivos é necessário a 

utilização de metodologias e ferramentas que 

facilitem essa ação. A partir dos dados obtidos 

do estudo 18, que utilizam de mensagens de texto 

via celular sobre gravidez e parto para as 

gestantes, e trazendo o foco para a temática desta 

revisão, os resultados mostraram que as 

mensagens promoveram um ganho para a 

cobertura de rastreamento da sífilis, o que inclui 

a realização dos testes de sífilis por parte das 

gestantes durante o pré-natal. Indicativo que a 

internet e as ferramentas móveis, utilizadas na 

realização de ações de educação em saúde para 

grupos de risco, são fundamentais para se 

alcançar o aumento da conscientização acerca da 

sífilis e ampliar os testes da sífilis6,23. 

Os autores17 utilizam a educação em 

saúde como uma das etapas do programa de 

intervenção. Mediante o diálogo com as 

gestantes diagnosticadas com sífilis foram 

abordados os seguintes pontos acerca da doença: 

o conhecimento referente à sífilis, seu impacto 

no recém-nascido, prevenção e tratamento para a 

sífilis materna, atitudes para a prática do sexo 

seguro e a relevância do pré-natal. A realização 

da educação em saúde sobre a sífilis, enfatizando 

o autocuidado, o diagnóstico e tratamento 

precoce, e os riscos atrelados a exposição dos 

conceptos a doença, é essencial para se alcançar 

a diminuição da prevalência da sífilis gestacional 

e congênita24,25.  

Os autores colocam de forma superficial 

a questão das intervenções educativas sobre 

sífilis para gestantes. Alguns apenas as citam 

como ferramenta essencial para a diminuição dos 

parâmetros epidemiológicos, sem detalhar como 

as mesmas devem ser realizadas e as 

metodologias que podem potencializar esse 

processo educativo; outras abordam a educação 

em saúde, mas não trazem detalhes como foram 

executas e se o processo se deu de forma vertical 

ou horizontal, levando em consideração os 

conhecimentos e experiências prévias do 

público.  

Além de utilizar a educação em saúde 

como uma ferramenta intervencionista para se 

trabalhar a temática da sífilis com as gestantes, a 

pesquisa19 também traz a questão das visitas 

domiciliares (VD), que no seu estudo, foram 

planejadas com o intuito de educar e testar o 

casal, onde a educação abordou questões acerca 

do reconhecimento dos sinais e sintomas de IST, 

tratamento e circuncisão masculina para 

prevenção do HIV, e os testes disponibilizados 

foram o de HIV e sífilis.  

A visita domiciliar traz o entendimento 

do domicílio como um local criativo, capaz de 

proporcionar a reformulação das ações em saúde 

segundo as necessidades daqueles indivíduos. 

Essencialmente, a VD é uma ferramenta básica 
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para o cuidado a saúde pois oportuniza a 

apreensão, de maneira integral, do processo 

saúde-doença e a troca de conhecimentos entre 

os profissionais e os residentes do domicílio26. A 

inclusão do domicílio como um ambiente com 

potencial para a realização das ações educativas 

revela a possibilidade da mesma ser realizada em 

diversos locais, não se limitando aos serviços de 

saúde.  

A realização dos testes no momento da 

visita mostra a importância do diagnóstico e 

tratamento precoce, pois, para se alcançar o 

controle do HIV e da sífilis é necessário que o 

diagnóstico seja feito precocemente, o que é 

possível através dos testes rápidos, e o 

atendimento imediato dos casos confirmados27. 

O conteúdo sobre as infecções sexualmente 

transmissíveis, retratado na ação educativa, 

revela a importância de também se trabalhar 

outras ISTs que podem trazer danos à saúde da 

gestante e seu concepto.   

Os autores 20 aborda em seu estudo os 

materiais educativos utilizados para a prevenção 

da sífilis e HIV, dentre os quais estão as 

cartilhas, cartazes, folhetos e panfletos. Os 

autores fazem uma análise desses materiais e 

afirmam a importância de se levar em 

consideração as diferentes condições de vida e 

saúde do destinatário ao se elaborar ações no 

âmbito da comunicação e saúde. Assim, é 

necessário que os materiais sejam construídos 

em colaboração com os usuários, abrangendo as 

diferentes visões e relatos de vida à volta da 

atenção à saúde da mulher e à gestação 

especialmente.   

Colocações que convergem com as do 

estudo feito pelos autores 28, que abordam a 

incorporação dos sujeitos como agentes de 

conhecimento na elaboração dos materiais 

educativos. É necessário que a produção dessas 

ferramentas considere as necessidades do 

público a que se destina para que as ações de 

educação em saúde contenham linguagem e 

abordagem coerente com as características do 

grupo, para que se possa alcançar a promoção da 

saúde tão desejada29.   

Quanto ao resultado da busca nas bases 

de dados, verifica-se um quantitativo pequeno de 

artigos que compuseram a amostra final, o que 

pode nos levar a inferir uma carência da temática 

da presente revisão no âmbito científico, pois, a 

grande parte do que se encontra, hoje, são artigos 

que mencionam a importância das ações 

educativas para a prevenção e controle da sífilis 

em gestantes, no entanto, não colocam como as 

mesmas devem ser operacionalizadas. Além 

disso, há também uma escassez quanto a 

materiais educativos que podem facilitar esse 

processo.  

O autor30 corrobora com os achados da 

presente revisão, pois coloca que um dos 

desafios relacionados a atividade educativa sobre 

as ISTs, com abordagem na sífilis, é a falta de 

material educativo, principalmente nas Unidades 

Básicas de Saúde (UBS); e o autor31 aborda que, 

no âmbito da sífilis congênita, há uma limitação 

de materiais educativos para a sua prevenção.  
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CONCLUSÕES  

A presente revisão constata que as ações 

de educação em saúde relacionadas a sífilis estão 

sendo operacionalizadas para as gestantes. No 

entanto, essas ações, em sua maioria, abordaram 

a sífilis de forma abrangente, sem dar foco na 

sífilis gestacional e seus prejuízos. Dentre as 

ações, apenas uma abordou as consequências 

para a prole, por tanto, percebe-se uma 

fragilidade na literatura sobre uma abordagem na 

sífilis gestacional e sua repercussão para o feto.  

Ainda que abordando a temática de forma 

abrangente e superficial, evidencia a importância 

das ações educativas na prevenção e controle da 

sífilis em gestantes. Destaca-se em alguns 

estudos a relevância da participação do 

companheiro nas ações educativas, assim como, 

da população na construção de materiais 

educativos.  

Diante do número reduzido de artigo na 

temática, observa-se uma carência de trabalhos 

relacionados a tecnologias educacionais voltadas 

para as gestantes que tratem a sífilis de maneira 

clara e objetiva, sendo necessário a realização de 

novos estudos voltados para essa temática e que 

as tecnologias educacionais sejam 

confeccionadas com o protagonismo das 

gestantes e de seus parceiros, para que as 

mesmas possam promover conhecimento, 

práticas e atitudes responsáveis por parte do 

casal pois, só assim poderemos reduzir os altos 

índices da sífilis, adquirida, gestacional e 

congênita.  

A síntese do conhecimento indicou a 

necessidade de intensificar esforços para o 

desenvolvimento de pesquisas com metodologias 

ativas capazes de produzir evidências 

consistentes sobre as especificidades que 

envolvem esta temática.  
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